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Celebração Bucarística 

por ocasiao da colaçao de grau dos bacharelandos 
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TURMA BI-CENTENARI0 

Celebrante ; Dom Roberto Pinarello de Almeida 

Concelebrantes; Bacharelandos: 

CSn, Fernando de Godoy Moreira 

Pe- Víaldemar Hermes Tinoco 

INTRODUÇÃO 

Celebrante: Bn nome do Fhi, do Pilho e do Espírito San- 

to,, A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 

e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco„ 

Bacharelandos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no a 

mor de Cristo / e nos escolheu para sermos os portado- 

res da justiça / e os pregoeiros de que a fórmula de con 

vivência entre os homens e nações / nao impõe a arbi- 

trariedade da força, / mas a serenidade da r-azao„ 

Celebrante: Irmãos em Cristo: nao é sem viva emoção que 

entre saudades e esperanças, confiantes, rezamos pelos 

bacharéis de nossa Faculdade de Direito, que hoje se de£ 

pedem para desempenhar a nobre missão de defender os an 

seios dos injustiçados, 

Bacharelandos: Queremos, Senhor, / ser no mundo paladi- 

nos da justiça e da verdade. 0 mundo sofre / porque es- 

queceu e conculcou a dignidade do Direito, / portanto,- 

fazei-nos, Senhor, / apóstolos do Direito. 

Celebrante; Irmãos, acima do serviço à lei e ao direito 
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convencionados está o serviço a justiça eà dignidade da 

Pessoa Humana. Nao fomos chamados para servir farisaica 

mente à lei, mas para sermos servos fiéis da justiça. 

Pacharelandos; A serviço de paixões desencadeadas, / a 

força amontoa escombros e ruinas; / sinto que o caminho 

a palmilhar é longo, / árduo e difícil; / Senhor / dai- 

ios forças para nao cruzar os braços / ante as violên- 

cias e o desrespeito à razão, / ao Direito e à Lei. 

HITO PSWITENCIAL 

celebrante; Irmãos, nao viemos sozinhos para esta Missa. 

Trouxemos para esta Igreja 200 anos de vida da nossa oi 
aade, com suas alegrias e realizações. Mas a vida do ho 

i em sobre a terra encontram-se constantemente contamina- 

da pelo pecado. Por isso precisamos de perdão, o perdão 

do nosso Deus. 

Todos: Pedimos perdão / pelos pecados das pessoas; /per 
dao pelos pecados de grupos / e de instituições sociais 

/ perdão pelos pecados da nossa geraçao / e das gerações 

que já passaram. / Perdão, Senhor! 

'elebrante; Senhor, que sempre perdoastes os que erram, 
enquanto todos os outros como nós, gostaríamos de conde 

navios, tende piedade de nós. 

Eacharelandos; Senhor, tende piedade de nós. 

Telebrante: Senhor, que perdoastes a Pedro que vos 

xraiu e nos destes o exemplo do perdão de nossas faltas 

o misérias, tende piedade de nés. 

Todos: Senhor, tende piedade de nés. 

Celebrante: Senhor, que nos mostrastes como é fraca e 

falivel a justiça dos homens, quando fostes julgado e 
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condenado, tende piedade de nós, 

Todos: Senhor, tende piedade de nós. 

Celebrante: Oremos - Ó Deus, que organizais todas as 
coisas com admirável providência, acolhei as súplicas 

que fazemos pelos nossos bacharelandos, para que sejam 
arautos da concórdia e da justiça entre os povos, tra^- 

zendo-nos paz e prosperidade. Por Nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Pilho, na unidade do Espírito Santo. 

LITURGIA DA PALAVRA 

Leitor; Livro do Eclesiástico (44, l9 e ss.); 

Façamos o elogio das pessoas ilustres que são 
nossos antepassados, os pais da nossa geraçao. Através 

deles o.Senhor manifestou sua glória e mostrou sua gran 

deza, desde o início. Alguns foram homens célebres pe- 

lo poder, outros, homens de grande virtude, prudentes 

em seus conselhos; e pelas coisas que anunciaram adqui_ 

riram a dignidade dos profetas. Outros conduziram o p£ 

vo com sabias decisões e o instruíram com inteligência 

o eloqüência. Outros compuseram cânticos melodiosos e 

escreveram poéticas narrativas. Alguns deixaram um no- 

me que se proclama com louvores. Outros nao deixaram ro_ 

cordaçao nenhuma. Viveram como se nao tivessem vivido 

e desapareceram como se nao tivessem existido. Aqueles, 

porem, que foram homens de bem e de virtudes nao caí- 

ram no esquecimento. Sua posteridade se conserva fiel 

e o povo proclama sua sabedoria. 
Palavra do Senhor! 

Todos; Graças a Deus! 

Salmo de Meditação (86-126-127) 

Salmista: Amor e verdade se encontrarão. Vao beijar-se 

a justiça e a paz. A confiança brotará da terra e des- 
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cerá do alto a justiça. 

Todos: Se andarmos sempre em busca da justiça / muita 

alegria seguirá nossos passos. 

Salmista: Se nao é o Senhor que constrói a casa, 

perde tempo quem faz a construção. 

Todos: Se nao é o Senhor que protege a cidade, 

perde tempo o vigia que nao dorme. 

Salmista; Felizes os amigos do Senhor! 

Tu poderás ser um deles, 

se andares nos seus caminhos. 

Todos; Tuas mãos terão que trabalhar, 

mas o trabalho te dará o sustento, 

e ainda, a felicidade e o bem-estar. 

Salmista: Assim serão abençoados os amigos do Senhor, 

Todos: Que o Senhor nos abençoe e nos faça participar 

da prosperidade do seu povo! 

EVAlIG-bLHO 

Celebrante: 0 Senhor esteja convosco 
Todos: Sle está no meio de nós 

Celebrante; Evangelho de Jesus Cristo escrito por Sao 

Mateus (5, 17-20): 
"Nao julgueis que vira abolir a lei 

ou os profetas. Nao vim para os abolir, mas sim para l£ 

vá-los à perfeição. Pois, em verdade vos digo, passará 
o céu e a terra antes que desapareça ura jota, um traço 

da lei. Aquele que violar um destes mandamentos, por 

nor que seja, e ensinar assim aos homens, será declaran- 

do o menor no reino dos ceus. Mas aquele que os guardar 
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e os ensinar, será declarado grande no reino dos céus» 

Digo—vos, pois, se vossa jusiiça nao for maior que a dos 

escribas e dos fariseus, nao entrareis no reino dos 
céus"» 

Palavra da Salvaçao! 

Todos; Gloria a Vos, Senhor! 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

Celebrante: Irmãos em Cristo: Unidos aos Diretores, Mes 
tres e Funcionários de nossa Faculdade, em companhia de 

nossos familiares e amigos, reunimo-nos hoje na casa de 

Deus para render-lhe graças pelos dons inestimáveis da 

vida, da inteligência e da vitória final ao término de 

nossos estudos» 

No quadro de honra das maiores figuras per- 
tencentes a história e à vida de Campinas, o lugar de 

destaque para os formandos de Direito pertence a Ilons» 
Dr. Jose Ihiilio Salim, primeiro Magnífico Reitor da Pon 

"tificia Universidade Católica» A ele nossas oraçoes e 
nosso pleito de eterna gratidão, 

1voz: Ao celebrar o 2° centenário de nossa cidade,nós 

vos agradecemos, Senhor, o passado que nos hon- 

ra; o presente que nos alegra e dá coragem; e a 

esperança que podemos ter no futuro, 

1odos: Nos vos agradecemos, Senhor! Agradecemos princi- 

palmente a fe crista / que nos une com todas as 

gerações / ao redor do Cristo, vosso Filho» 

2& voz: Nós vos agradecemos os ideais que someastes em 

nossos corações; a capacidade com que dotastcs 

nossos concidadãos; a vitalidade que infundis- 

tes cm nosso povo; a determinação com que tan- 

tas pessoas se colocaram a serviço do dosonvol- 
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vimento social e do crescimento de nossa cidade» 

Todos; Diante de vós / reunimos em nossa lembrança / c£ 

mo num ramalhete de jubileu / tudo o que floriu 
em nossav Campinas: / os trabalhos do campo e da 

cidade; / a indústria e o comércio; / as escolas 

e os hospitais; / as instituições de serviço e 

de caridade; / os meios de comunicação; / o es- 

porte e os centros de diversão» / Acima de tudo, 

Senhor, / queremos apresentar-vos / o espírito 

de fraternidade, / inspirado por vós, / e no 
qual queremos crescer, 

3a voz: Ao mesmo tempo em que vos agradecemos, queremos 

pedir-vos por nossa cidade: por todo o povo que 

nela vive, especialmente pelos pobres e desampa 
rados. Pedimos também em favor dos responsáveis 

pela jjroraoçao do bem comum; os que fazem as leis, 
os que administram a cidade, os que servem a 

justiça e os que zelam pela ordem. Pedimos em eis 

pecial por todos os que fazem de suas vidas uma 

oferenda permanente a serviço dos irmãos. 

Todos: Senhor, escutai a nossa prece! 

1a voz: Pelo nosso colega falecido Toshihiko lha, para 

que repouse na Casa do Pai, rezemos ao Senhor, 

Todos: Senhor, escutai a nossa prece! 

Celebrante: Acolhei, ó Pai de bondade, as palavras que 
vos dirigimos com os lábios e as intenções que podeis 

recolher na intimidade dos nossos corações, Nós vos pe- 

dimos por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,na uni_ 

dade do Espírito Santo, 

Todos: Amém, 



PRSPACIO 

Celebrante; O Senhor esteja convosco» 
Todos: Ele está no meio de nos„ 

Celebrante: Coraçoes ao alto! 

Todos: 0 nosso coraçao está em Deus» 

Celebrante: Demos graças ao Senhor, nosso Deus» 
Todos; É nosso dever e nossa salvaçao» 

Celebrante: Na verdade»»» 

Todos: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do univer 

so! 0 céu e a terra proclamam a vossa gló- 

ria. / Hosana nas alturas! / Bendito o que 

vem em nome do Senhor / Hosana nas alturas 

Aclamaçao Eucarística 

Celebrante: Dis o I-Iistério da Pe! 
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e pro- 

clamamos a vossa ressurreição. / Vinde, S^ 

nhor Jesus! 

APÓS A COMUNHÃO 

Concelebrante: A jornada foi longa e segura. Atingimos 
a meta. Este diploma que hoje receberemos o devemos a 

Deus que iluminou a nossa inteligência, a nossos pais, 

esposos o filhos que nos incentivaram e nos enconraja 

ram. Aos nossos mestres que nos orientaram sabiamente; 

a nossos colegas que nos deram mao forte e amiga. Por 

todos dobramos os joelhos numa prece de agradecimento. 

Celebrante: Ó Deus, vós nos destes como alimento espi- 

ritual o sacramento do vosso Pilho, que oferecemos em 

açao de graças; concedei-nos, confortados por sua for- 
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ça e alegria, vos servir com maior solicitude e obter 

sempre novos benefícios. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, 

vosso Pilho, na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Amém. 

* 


